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^Por um auno  .    853^000 
'Por seis menes     45!JÍ>000 
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Us uiiiiunctos dosassigtiiinics toni íiisoiyio gratiiila até 10 Ijnlias. 

li^TEKlOII. 
■%. 

l^HEÇOS ADIANTADOS.        VÍ. 

Por um aimo. .....    lO^TlfOO^j;! 
Por seis mezes       S^OQ O 

PARTE mmi 
EXPEDIENTE  DA PRIiSIDENCIA. 

Dia Al dt abril de \òm. 
A' n. Gunther.—Tomantli) orn consideracno os 

ofUclos deVn>c.comdaii<sde 4da marca uliinio e 
13 dotwrente nos qu aos sol licita uma graildüo pelu 
trabolIioqueUM) acr<«ve Mtrviudo DIO «ó de admi> 
jiiiUidor da estrada du Caoi|iiDaB, mas UirnbMn de 
escrivão.'!ntcrpctr«, e aponlador dos operários alie-, 
mães que estão ompregailDi nu dito estrado, resolvi 
arbilrar-lho por essa excesso de trabaliio,a gratlDco- 
(üonionialdefiOilpooo, que deverA percèlier desde o 
dlu cm que tu) eucarrcgado dos referidos ojicraríoa 
«((uiiMes. . , ;,:í ' . ..; 

Etpedlo-so ordem. 
^ Ao comaoiidante superior de Sanios—Signtlléo . 

' a V. S. em resposta oo ollicio de 13 doVeorrenU, que 
por despachodeSl dedezembr^donnno flndo.con- 

- cediS meies de Itccnva ao capllâo José Tboma;! Vi-, 
aaiia, sem que alâ nçora se llic ciiicdiHe a respecti- 
va portaria, por nao ler Bjipnrccído iia secretaria 

. pessoa por elle encarregada de saiisrazfir o tello da 
licença.   Aproveito a occnstão para declarar a V. S. 
que. em quanto llie não üfir apresentada qualquer li- 
cença solnciiada.porpracasda Kuarda nacional, de- 
vem ser asias cbamaaas ao serviço, éoiisidcraodo a 
'licenfo como não.concedida. 

A câmara da ca pita (—-Declaro a Vinai. em res- 
iposta ao ofllcio de IS do corrente, que o presidência 
nüapúda, áVIaia do aviso do inlmsterio da justiça 
de 10 de junho do ahno passado, dispensar os flscaes' 
de todo o serviço acllvo da afuarda sacional, confor- 
mo Víiacs. follicitôo.   . 

Ao iuspector geral da inslract^o publica.—Re- 
metto a V. ttvm. os inclusos requcrlin^nús de Seva- 
«iaou Duarte da Silva Ferreiro e João Groncolves de 
Olivoiro JVastos, que soliicilão os empregos dcprofba- 
aores publtcqs.Áe Latim e Prnucez da cidade de Igua- 
.paeGuarntÍD»(iclá,:aflmiJueiniitir ò seu parecera 
respeito, lendo em visto os termos da approvofão 

'CoiislaiuesdaseopiasjuDlas. ;.   . . 
Ao delegado da rráui».—Inteirado da matéria 

ãotlDdodeVmc. datado de 24 de marco tfitimo, 
cumpro-me ~recommcndar-lbc que- Insialle auanto 
^olcG o processo pelo facto dos Uros disparados na 
porta do Dr. juiz de díroitoda comarca. 

Aojuij; de direita dó Santos;—Com quanto mo 
Iparcccssc atlendivcl a reprcsantaçüu do l>r; juiz - de 
iítirelio substituto dessa eomarcu, fiíitucni officla de 
11 do corrente acerca da convciiiuiida do te propor- 

.<:lono^asaulori[ludas judiciacse policiues dessa ci- 
dade uma cuiu onde pratiqucm'^ os aolos da seu offí- 
cio, lembrando para «sie íün a casa do trem, não 
posso lodovia acquicEcur a reaiisacüo de uma tal me- 
dida tanto porque a casa do trem pertonre ao njinls- 
lerio da guerra, como porque sua promptificscão oc- 
i-asion^rta dcspezas, puraasquaetuáohacrodito. 

■■;' Dia 18. 
AovigoTio de Santo Antônio da Cuxocira.—Decla- 

ro B V. Kvm. cm suluçúo as duvidas propostas no of* 
liulo da S do corrente ; ptimuiro, que lindo o primei- 
ro praso marcado (lara o registro dos terras, dera 
logoremetterá thesourariaa relação dos multados 
para promover cila o cobrancif oieculiva, conformo 
oarl.99doregulamen[odc30dejaneiro de 18M;' 

. a in> coso do gerem as multas impostos DO segundo 
ou terceiro praeo, parque so cntno TorSo conhecidos 
os jorractoros. deverá nessas épocbos remelier a re- 
lação dos multados ü Eliesourorio; segundo, que os 
fnfractorcs poderão serconhecidos quando se opro- 
santareni paro o rtiglstro no segundo ou terceiro pro- 
so, ou pedindous vigários informauias aos juizes do 
direito, muiiicipaes.dolegados;-suboclegadosejulies 
de paz; terceiro, que o registro dos terras devo sor 
feito perante u vigário da fregue/iu eni guc ostão si^ 
tuadas conforme a divisão civil e eccIesiusUco, em- 
bora os possuidores iifnhão obtido do ordinário per- 
teijcer quan|o ao espiritual a outro parochia ; quar- 
to, que os terrenos pertencentes ás matrizes,' .devem 
acr regiitados, incumbindo esta ubrigocôo aos res- 
pectivos fubriqueiros ou administradores, nado ebs- 
lando o que os porochos tacão osso declaração na bl- 
ts daquelles funcclonarlos. 
Ctrealm aos juizes de direito, manicipaes t de pat. 

Bemelto a Vmc, para sua inielligencia e execução, 
a copia aduixo iranscripta, do avise ito ministério 

'ÜajusUcuáJe 4 do corrente, declarando que, não Icn- 
<doo regulamento de 31 de dczctnbrodolSSl, rcla- 
' tivo ao uso, preparo e venda do papel scltado, olicrn- 
. docomose vüdoseuort. 10aüts|)asicüo do nrl. 3If 
- doTcgulomentodelOdejulfiüdu 18^0, que manda 
SigoTosello dos certidões, ciiugücsc outros aclosju- 

iciaes untes da juntada a autos e petições, ou do 
eprescniocâo paro produzirem em publica o devido 
eueilo, não se pMe ordenar aos respectivos ofltciocs 
de justiça, que lavrem os certidüusem papel, sei lado j 
ceudo que quanto aos do juizado paz noo ha lugar 00 
pagamenlo desse imposto nelleai segundo a termi- 
noutc disposição doaiL 18^ lei de 18 do setembro 

,del84S. 
Circular—3* Seccão.—Ministério dos ncgor.ios do 

justiça.—Rio da Janeiro em 4 de nhril de 18lí6.— 
Jllm. eSim. Sr.—Tondo-sc suscitado duvida sobre 
devorou não ser CSCriplacni papel scllndo o fiS das 

-cerlidõesquepasiãoos oITiciacs de justiça, manda 
8. H. 9 Imperador declarar o V. Ex. paro que o faca 
ooDstaraos didércBles jui/ea dessa província, que 

' não tendo o regulamenio da 3f de dezembro da 18S1 
relativo ao uso, preparo o venda do papel aelladji, al- 
terado como se vAdeseu artigo 10, a disposição do 
arl.SBdoregulameDtodelOdejulhodelSttO, que 

: manda pagar o aello das certidõea, das citações eou- 
inuMtosjDdiciaesaixesdajuntadaq autoa « peli- 
:(ôas>«udeBpraseniacão para produzirem «n puhlír 

.\j-.- 

'H^*- 
■ "■ -^; ,■ ■ 

CO o' devido elTeilo, não su púdc ordonar aos rcspecll- 
vas ulIlciaeideiusitcaquD lavrem asdilas certitJõú 
em papel scllndo ; u que, quanto aos dos juízos de 
iiai, segundo a lerniiiiamadlspoalçãodo urf 18 da 
lei de 18 de setembro do 181B, que estA em vigor, 
nãosopagaDmtnesjuiioseise imposto, Deos guar- 
de a V. Ex:—Jo»á Tíiomax Nabuco de jlrat^o.— 
Ir, prosidciilo da provlncia'do S. Paulo.—Cumpro-sc 
e registe-90■—Palácio do governo de S, Pautó^4 de 
obrilde 183a*--.lJinafda. 

Ao Vigário do Saiilos; —V.m respODtn 
ao odiuiode V. S, datmlo de 8 do cor- 
rente-, no qual expAe algniniis diividug 
itçcrca do regislro das terras, tenho por 
coiivenieiitti dedarar-llie, que, Itiido ,0- 
priméiro pruso para o registro das ter- 
ras ptHsniâiis, aíntla poderão sor n^cclji- 
das DÓ legúndo as ilechraçffeB conformi- 
fi &tt'. QH áa rpgulaiiicüio du 30 de ja- 
neiro de 18&A, devendo porém V. S. im- 
por a cnda um dós possuidoras, ijtie não 
liuram doclaraçScs »o pi-imeiro pniso.a 
multa de 25^18. cominiinicando isso 
mesmo á tliesourniia para eirectiva co- 
brançu. Cliaino aaUcnçâo do V. S.para 
o urt. 08 do citado rrgulilinenio qiiey llie 
incumbe o dever de instruir seus fregue- 
ses so|)re>,'a Dccç^sidadc do registro na 
segunda dilaçfio, ponn do &4>^ rs. , ios- 
triicfQo' essa reflii- íiás Missas conven< 
tuiics, e por outrosiucios c^nvcnieiiiea 
sígundó o arl. 99.      . '   , - 

Ao Bxm. preslilontc'do Espirito San-^ 
to. 7—Tenho a lionru dè accdsar a recep- 
ção do cITicio de V. Ex. dn 7 do corrui)- 
tc, acompanhado de dons exeiiipiarusdii 
exposição qiie foi apresentada a V. Ejt. 
pelo 1'vice-presidentei por occaslflo de 
s*iin))üssar d'adininistraçno dessa proviil- 
cJa uodia 8.do incs passado. 

AO E%m. presiilenle de Goyaz. —rTa- 
liho-a, lionrii deaccusar recrbido o offl- 
cio de V. pK. àatíàú úb 25 de TeverOiro 
pretü: itõ, com o qtial mc rcmeltm doUB 
exemplares do tomo 21. do livro da lei 
Goyiina, contendo os actos lrgi>lativos 
froniulgftdos' no aoiio passatlo, 

A' câmara dü ll'a|ictininga. — Cum- 
prindo marcar as divisas da nova vilja 
de Botucaiú alini de que pOKsa ser ella 
inslalladii, conforme determina o art. 2° 
da lei n. 17^ do ]4 du ahril doanooJin- 
do, recoiiimcndo a Vmcs. que >coni a 
maior urgência mo inrormein quaes as 
divisai da dita villa de l3otucali'i com essa 
cidade.   •    ,   " 

Idein nmttatis iDUlandis á câmara de 
Tatuliy.-'^*,,; ^^■.    rv S ,:'i r 

A''Ciih)ara do Pindamonliangaba.—- 
Tendo onvitlo o iuspcctor da estrada 
dessa cidatle para S. Bouo acerca do 
òllicio deVmcs. cotn dala de lõ IIK ja- 
neiio pretérito, no qual representam 
boVer' um passo quasi intransitável cm 
dita estrada além da ponte do Paraliyba, 
e sendo-mc por elic dctilarado que,, com 
quanto exista e.in düti estrada um higai' 
baixo, que com as enclicntes ào rio tor- 
iia-so um pouco eneoinmodo*áos vian- 
daiites,' mas que é com tudo transiinvcl 
a qualquer liorn, havendo além disso uni 
desvio por onde liiinhciii se passa, resol- 
vi rccommcndar-lhe que dü as províden 
cias coiivoiiieiilcs para qne não lique in- 
tcrceplãdo o transito, visto como o con- 
certo do dilo passe da estrada £ orçado 
cm mui subida quantia, 

£xpedÍo-se ordem. ^ 
A Gil Florindo de Moraes.-—I<)xãmine 

<Vmc. ns pontes ticsde o Itaquéra até ,1 
freguesia dTtiiquaqueeetuba,- e iDrorme 
quaes es concertos tie ({iie carecem, pro- 
cedendo desdu. logo ao orçamento da 
despcza cbm o reparo du cada uma liel- 

Circular aotjuixei ds orpltãos. 
, Becommendo a Vmc.., em cumpri- 
mento do avião do ministério da justiça 
do 1* do corrente, 'que observe pontual- 
mente o'disposto no art,'2". da ordem 
do thesouro uacionul u. 7 de 30 tio.abril 

■,..;-^.>>-V^*â-l 

d(i 1855, roínetiendo no fim de cada tri- 
mestre ã ihfsourariu a ücinunslrução 
dos diiiheiros deoipiiãose ausentes qtiu 
no' dectirso dulle'liouverom entregiido 
aos cotlcctorcse administradores de mu- 
sas de Ffrida. 

Ao subdelegado de Botucalíi.—Oum- 
priodo marcar as divisas daiiovayilla 
de Botucatii comwiiiúnicipios deltápc- 
tininga e Tatuhj; afinidc que possa ser 
dia iiistalladaj conforum determina o 
art. 2'du lein. 17, de Id de abril do 
anno liudo,* rccommendo a Vmc. quü 
tom 11 mninr Hrgcucia mc iníorwie quaes 
as divisas da nova villa de potutatlí coax 
m referidos municipios. '"s^àjte-' 

Dia 19.    1^!^" 

Ao tenente-coronel, do hátalhflo da 
guarda nacional triguítpe.—Em respos- 
ta ao oITicio de Vmc. com data de h do 
corrente^ no qiinl solücita a nomeaçüo 
de tuna pessoa habilítctda para servir de 
iiistitiptor du batalhão sob sen coitimati- 
d'i, tenho por convenieiite declarar-IJie 
que não é possível annuiü a seu pedido, 
porquanto, nos termos vdo art. i7 do 
decreto n. .1.3Õ& de Ode abril de 1854. 
os tuétriiçtures dos corpos sào os ros-- 
pectivos oiiÍji>rçs c ajudantes^ qtianilp TD- 
rein tirados il'cntr'uos uíriciaes do exer- 
cilO, -sendo que nos corpos -que-os ni)o 
tiverem, liea a tnstrucç^o a cargo de seus 
xominaudanles;.e Ofliciaes que por isso 
níto perceberão vencimento algum. Pre- 
vlno a'Vine. -de'que a correspondência 
dós ceinm>iiídnntés'ddS'corpos com a 
presidência ilevc ser-feita nor intermé- 
dio do cummandante superior.       '   ' 

Ao delegado de S. Sebastiüò^Com 
n leittira da scgunfi^^i parle do oÉBcio de 
Viiiò. datado de 7 do ^corrente, liiiuei 
scicntc de não icr havitio nos dons dias 
precctleutes caso algum da epidemia no 
bairro' deS. Francisco, sendo que na 
villa o estado sanitário d Si^lisfactorio. 

Ao mesmo. —Decliirn a Vmc. em ri-s- 
posta il primeira parte do seu otfiüio de 
7 do corrente, qiio as cinco praças re- 
ineltidiis para esS^,i vill» fazem parte do 
destacamento que abi se acha, itão pu^ 
dendo Vmc, inandal-as para Caraguala- 
luba, e outrosim que no caso de |)rfci- 
saro juiz municipal de qualquer força 
para alguma diligencia, deverá Vmc. 
preslar-llie, A vista da competente ro- 
quisíç.^o. 

Ao.Ínspuctflr da estrada de Parahybu-;' 
na. -T-Accuso recebido o òlTicio de Vmc. 
com diiln de 6 do correiito no qtial corn- 
münica eslar concertada, c datido livre 
transito a ponte sobre o rio Parahylin- 
ga, parocendo-lhoque esse concerto se- 
rítde alguma'duraeiio, do que líeo sei> 
'ente.. 

Ao choftí interino deiJoücia. —Tendo 
concedido a Fínuino José d'-Araiiju Cu- 
nha, a dciniisão, qiie pcdio. do lugar de 
'A' supplunie do subdclcgado de policia 
da cid.ide de Mogy-|pÍPÍn>, assim o com- 
munico a V. S. para sua intelligtrncin c 
execução. 

Ao mesmo. —C.ommuuieo a V. S. pa- 
ra sua intellígcucia e execução,. qtiQ re- 
solvi conceder a João CaVlss de Arruda 
BolelliD, a demissão, que pcdio, do car- 
go de subtlelcgado de policia da Iregne- 
üia de Santa Barbara, nomeando José 
Tlicudoroç Silva para subslituíl-o, ten- 
do outrosim nomeado Francisco Macba-' 
do e Silva para o lugar de i° supplentc 
do referido subdelcgado 'que se acha 
vago. 

Ao mesmo. —Gommunico a V. S. pa- 
ra sua iuleliigcncia e execuçüo que, at^ 
Icntiendo us motivos aflegados pelo ma - 
jor Antônio Joaquim da-Uusa, resolvi 
lunceder-llie a tleniissão, que sollicitou. 

do cargo de -dblegnilo de policia  da villa 
de S. Roque. 

IJCIS  ProvlMcinvH. 
N.   li. 

ü Bacharel formado Antônio Bob»'" -l; 
to de Almeida, Vice-Presidente da pro- '^    ' 
vinciu de S.   Paulo dic. . '',, 

Faço sabor ã todos os seus habltantoü .>^. 
que a assombléa legislativa provincial 
ducrelon, e eu sanccioiiei a lei seguinte:, 
' Arl. Único. Fti:ão crcadus dons olli- 
cios do paniúQT para o juiz muiiicifml 
c de órfãos da villa Franca. Revoga- 
das ns disposições cm contrario. 

Mundo portanto á todas as nutoridu- . 
des, a quem o.conhecimento e execu- 
ção lia referida lei pertencer, qne -a 
cumprào e facão cmnprir tão inlcira- 
meute como ii'élla,8e contem. O se- 
cretario d'ebla província'a faça imprimir, 
publicar, c correr. Dada .no palácio du 
governo de S, ~Paulo -aos.fiiitco dias do 
mcz du obrilde mil oito çéíntOi cinco- , 
eiita e.scis. 

(L. S.) Arítonio Roberto de Almeida,    • 
Carta de lei, pela qual Votsâ Exctl- 

lencia    ittanda   executar o   Decreto da ^■. 
\s$embléa, Lepslativa   Provincial,  iiw':£r: 

"'..' 
«".-.,. 

acima $e declara. 
Para Vosta Exeellencia ver. f 
Num Luiz  itelUgarde a fei. 

Publicada da secretaria do governo 
de S. PanlO aosciaco dia.s do ini;z de 
abril de I85ti.—Francisco José de Lima. 

Registada n*esta secretaria do go- 
verno no. L.' &.' de lei a folha 74 cm 
5 de abril de 1S56.—Joa<|uim José de 
Andrade e Aquino. 

N. 15.     ' ■ 
O Bacharel formado Antônio Ro- 

berto üe Almeida, Vice-Presidente da 
Provincta  de S.   Paub &e. 

Faço saberá todos os seus luibitan- 
les que a'as-«mpléa legislativa porviiicial 
decretou, .e eu sanccioue a lei seguinte. 

Art. Único. Fica criatia uma fregue- 
sia coma denominação de-S. Scbiislião j^ 
da Boa-Visla, no lugar que letn este 
nomo no municipio ds Ca-a-Branca, cu- 
jas divisas são as seguintes: com a* pa- 
rochia da dita villa o Rio Pardo, c com 
as de Cacoude. Cajmã, e S. Simão. as 
actuacs d'estas parochia,s. Rev'ogndas 
as disposiçOes em contrários.<. 

Mando por tanto A iodas as auto- 
ridiides, d quem o eonbeeimento o exe- 
cução da referida lei ptirteneer, que a 
cumprâo, O façftp cumprir tão inteira- ■ 
mente como n'elia se contem. O secre- 
tario d'es ia província a faça imprimir, 
publicar, o coprcr. Dada no palaiio do 
governo de S. Paulo aos ciiicu dias 
do mez do abril de tnil oilu centos 
cincocuta e seis. 

(L. S.) Antônio Roberto de Almeidíi. 
Carta de lei,-pelíi qual Vossa Exeellen- 

cia mania executar o Decreto da Assem - 
bléa Legislativa Provincial, que houva 
por bem laneeionar, ereando umn fre- 
guezia cotn a denominação, de S. Sclius' 
íiSo da Boa- Vista, no logar que tem 
eite nome no municipio de Casa Branca, 
na jnrma atima  declarada. 

Para  Vossa Exeellencia ver. 
Nuno Luiz  Bellegarde a fez. 

Publicada na secretaria do governo 
de S.'Paulo aos cinco dias do mez de 
abril de 1S56.—Francisco Jusé de 
Lima. , . .        .        (■ 

Registada n'csta secretaria do govêr-   .■- 
no no-L.'']&.° de leis a lolha 7Í  v. cm 5f. 
de abril de   1856—Joaquim  José ..^« . 
Andrade c Aquino. >    J^^? 



COnnfilO PALLISTAtSO. 1 » '.. - 

^^^O fiHcharel foinado AIUORíO Rober- 
to de Almeida. VÍci:-l*ro«Í(lüntü cl» pro- 
víncia de S   Caiibl».  &c. 

Faço fiabor á todos os seus litibitan- 
tCH que a assumblén |t?gitilulivn provin- 
cial, ilecrclou c eu saiiccionci a lei Sü- 
Buinte: 

Art. Uuico. Fica crcada'uma c^' 
rola do insuacçâo primaria clemcnlar 
)>ara o seio masculino na rregiiotia áa 
liaqucry iio muicipio tio Uio-Claro, r 
outro iKirn o sexo rcmínino nu do ílrax. 

Mando |>or tanto A lodiis os autorí- 
dcs, a ()ucm o couliccimento c cxúcu- 
çiiu da rvfcrida lei |tarteiicer, quu a cum 
prAo c façÃo ciun|)rir tão inteiraiiienlc 
como n*(;|]a se'cootcm. O sccrvtario- 
d'esta província a fuça imprimir, piibli- 
<:ar, ecorrf>r, DUíVA no palácio do (;ovt>r- 
no de S. Paulo aos cinco dins do moz do 
abril de mil oito centos cincouuta e sois. 

(L, S.) Amlonio Ribeiro de Almeida. 
Carla de lei, peta qual Voisa Excel- 

Uttcia manda executar o Decreta da Ás- 
seinbf^ii Le^islnlívvi Prciuinctul, que hou- 
ve por bem s<m«aonar, ereaniio uma 
eacòla de instrucção primaria etementar 
porá o sexo masculino na fregutna' de 
Itai/nery no mitniciapio do Rio Ctaro, 
e outra para o sexo femenina na do Brás, 
como acima se declara, 

Para VoUa Exeelleneia ver. 
Nuno LUíS. Bettegarde a (KZ. 

Publicada na secretaria do governo úti 
S. faulo aos cinco dias do msi du 
abril du 1856.—Francisco Jotédc Lima. 

Dogislada i)'«sta secretaria do gover- 
no no I,.* h.' dl> leis a (rolba 7A v. 
cm 5 de abril de 1856. —Joa(iuim Jo- 
fi de Andrade o AquinC' 

N.    17. 
U  Bacliarel Torniado Antônio Rober- 

to de Almeida. Vice-Presidente da pro- 
tiniria de S. Paufo &c. 

Faço surber & Iodos os sen» habitan- 
tes (|iie a assenibléa legislativa provin- 
cial decretou c eu sanccionci a lei su- 
go inlê: 

Art. Único. Fica creada na povoa- 
vau da cxiiiictn aldOa da Senbora da Rs- 
cada, muiiicipio de Mogy das Cruios, 
uma cadeira de primeiras lelrus para o 
»exo masculino. Kevogadas as disposi- 
võcs em contrario. 

.Mando portanto a todas as aulori 
dadiis a (|ucmo conbccimeutu c execução 
da referida lei purtenccr. que acuni- 
prnu, c facão cumprir tãO'inteiramente 
com» n'ella se contem. O secrelarii> 
dVsla proviiicta a fuça imprimir, publi- 
cai, «correr. Dada iio palácio do go- 
«erno d<í S. Paulo aos otne dias do mrz 
«Ia abril de mil oilo cetUoi ciiiconta c 
SCÍ.S.    * 

[L.   S.j Antônio Roberto de \!meida. 
Carta de lei pala qttal Vossa Exeel- 

leneia manda executar  o Decrelo da Ás- 
semléa Legislativa Provincial, que hou- 
ve por bem saceionar, areando na povoa 
çãtt da extincta aldia da Senhora da Es- 
cada, município de Mogy das Cruzes nmn 
cadeira de primeiras letras para o texo 
masculino, como acima sejUelara. 

Para Vossa. Fxcellencia ver 
!funo{Lui}i Bellegardea  fez. 

Publicada na secielaria do governo do 
S.   Paulo  aos três dias do mcz de abril 
de mil oito centos eincoetUK c seis  
Kracisco Josó de Lima. 

Registada n'esta secretaria do governo 
no L. A* de leis a follia 75 cni 11,de 
abril de 1856—Joaquim Jos£ de Ao- 
dradu u Aquino. 

N.   18. 
O Bacharel formado Antônio Hober- 

to de Almeida, Vice-Prasídente da pro- 
víncia de S.   Paulo &c. 

Faço !.aber á todos os seus habitantes 
que aasscmbléa legislativa provincial de- 
erciou a lei seguinte; 

Art. íioico Fica autorisada a câ- 
mara municipal da viila de Santo An- 
tônio da Paraiúbuita a vender uma mo- 
rada de casa, que serve de prisão n'eBse 
muriicipio, devendo applicar seu prodnc- 
to para as obras da nova cadêa. Revo- 
gadas as disposições cm contrario. 

Mando'porlaiilo á todas as autorida- 
4»», 9 quem o conhecimento e exccnção 

da referida lei porteccr, que a cuniprüo 
e façfio cumprir tão inteiramente como 
n'ella se contem. O secretario desta 
província a faça imprimir, publicar e 
correr. Dadn no palácio do govrrno de 
S. Paulo aos onze dius do mez de .-ibril 
de mil oilo centos cincoenta e seis 

(L'S.) Antônio Roberto de Almeida. 
Carta de lei pela qual Vossa Exeellen- 

eia manda executar o Uecrelo da Assem 
bléa Legislativa Provincial, autorisanilo 
u câmara municlpil da villa de Santa 
Antônio da Parahbuna a vender uma mo- 
rada de casa que serve de prisão n'esse 
municipío, devendo appUear stu produelo 
para as obras da nova cadéa, como acima 
se declara. 

Para Vossa Exeelleneia VAJ. 
A'ono  Luiz Bellegarde a fez. 

Publicada na secretaria .do governo de 
S. Paulo aos ODZC dl.is de mez de abril 
de mil oito centos ciuconenla « seis. -r- 
Francisco Sosi du  Lima.     '   "^   '''''.',■ 

Registada n'sta iccretaná do govcno 
no L. A * de leis n folln 75 cm 11 de 
abril de tB!Í6.—Joaquim José de An- 
drade o Aqtiino. 

N.   19. 
O Bacharel formado Antônio Rober- 

to du Almeida, Vice-Prcsidente da pro- 
víncia de S.   Paulo &c. 

Fa(;o saber & todos os üCUS liabitantcs 
que a assembIÓa legislativa provincial de- 
cretou o eu sanccionei n lei snguiuto: 

.An. 1." A lei n. 21 de U de abril 
do anno pasmado que auturisou a cons- 
trucção por eontracto de uma linha de 
estrada de Ubatu))» a Taubalé, fica ex- 
tensiva com todas as suascoudiçõos a 
quatqutT (Companhia, ou individuo. na- 
cional ou estrangeiro, que emprclicnda e 
se obrigue a construir outra semilhanle 
linha de Caraguataluba até a cidade de 
Jacarchy. 

Art. 2.''Ficfto revogadas as disposi- 
ções era contrario 

Mando portanto ã toda!) as autorida- 
des a quem o conhecimento e exccnçao 
da referida lei pertencer, que a cnmpráo 
.e façSo cumprir tão inteiramente como 
n'olJa SC contem. Q secretario d*üsta 
província n faça imprimir, publicar, e 
correr. Dada no palácio do governo 
de S. Paulo aos quatorze dois do mez de 
abril de mil oilo centos cincoenta « seis, 

(L. S.^ Anionio Roberto de Almeida. 
Carta de lei pelu qual Vossa Exeel- 

leneia maniía exerut-ir o Decreto áa As- 
sêmbléa Legislativu Provincial, qtte hou- 
ve por bem sasccionar, declarando que a 
lei n. 2i de 2\ de abrtl do anno passado 
fica extensiva com iodas as suas voiiiliçoes 
a qualquer Companhia, ou indivíduo na- 
cional, ou estrangeiro, que emprelienda ou- 
t^a^linha de estrada de Caraguataluba até 
a Cidade de iacareky, como acima se 
deelur. i 

Para Vossa Exeelleneia vtr. 
Nun* Luiz Bellegarde a fez. 

Publicada na secretariado governo 
de -S. Paulo aus quatorze dias do mcz 
de abril de mil uito centos cincoenta e 
seis.—Francisco José de Lima. 

Registada n'sla secretaria do governo 
no L. &.' de leis a folha 75 v,, em 
ià de abril de 18S6.—Joaquim José 
de Andrade e  Aquino. 

C'»rr«Bp. do *' Correio. " 
RiODE JANEIRO, I4de maiude lUbõ, 

Atenioii o fio 6 nosw corruipondencía da 5 de abril 
c conUnuemM a nnrraçS<i como Ibe havia pramel- 
tido. 

E'preeÍMprínioiroquo tudo um fcpur» de -uiaii 
fáUs que intoluDiartuiaente comm«(lit dciiandi 
intercallor niuisdo iim niii(,iiem cumprir com o i|ui' 
me liavin obrigurlo paru eiiiii Vinc>; liguiros conirn- 
iHmpdB, nun mal que ú hojo eiiidomlco pata caiiia- 
i-B dos deputados, lantri (jiiG liu onze dias tem havi- 
do apenns 5 xetiiões, ciincurreram para oua fklla.' 

Três factns lalienlus (enlio eu íuge àe commemo- 
rar—a elei^fio dm dei>utadoB â auembléa pro- 
TÍifcial—ojiiljfBininiln do celebre proceMO Villa No- 
va do Miiibn—o a abertura da 4* aesiillo da 9' legis- 
latura. 

Dom com elTífto Já tã eilâo no dnminto do passa- 
do e b«in dejireasa entregues k ím parcial Ida de da 
historia—lodot JHH uhi jh dclles tem iioiicla comple- 
ta, e por bso apenas lucciiitaiuente oi referirei. 

£»le anno a dia 7 de abril teve da recordar nãn 
s6 o grande factn de nosM historia, como «er leile-. 
munha de abdicações fbrfadai, e ulcvaçSet nunca 
TÍilai e nem esperadas. 

E aulm é (jue muitos candidatos daquellet qui- 
na phrasa da imprunia diária du cõrtü deviam me- 
recer com os outros por snus relaianle* serviços, uo' 
logsr na honraria lalíiiha, foram posposto* pt>r ou 
UM, « tÍTrram necetsidad* d* abdicar.   EM logai 

daitei, outros porlentoi de inlnUlgcnctn a de laleiiio, 
lem mait padrinho nem rcci>inmtnilai;llo, livoram o 
huiira de serem cbomudos ao ruclnto-da auguila as- 
se mbliÍB. 

I)c maneira que a* couia* aisim pintadas, quadro 
análogo aiucllu que noi descreveu theorla dn sis- 
tema re)iresenla|[vo, querem dizor quu o* leluvaulcs 
serviços recamineiidaram o nome du iint, e a gran- 
de lululllitancia o de outros, l.'íi para uilmomiiada 
disto acredito, IDU icepiico uu pelo uivnui iiidiiroren- 
tn |ialn grande icirnciu de polilica—vrjo cm ludu 
uma farçn, e o nr^o^fi^no üosuuvulvenilo-Jie cada vez 
mnti. Jla quuui espere grande reutediodoi cireu- 
lot I est& mo parecendo que («to de circulo ou qua- 
drado é questão du nome, e que 01 coutas icmpro 
hSude cuiuitihar da mesma fitra,a. 

At Ihcoriai iiuvBSU do iransiçQo ettSo.lnmbem cm 
apuro du gosto—a palavra coneillaçllo embaralhou 
tudmtau opiniiloii, flnidlo Ioda» ai crenças ( ei-a no- 
vidade, üeduziooi ospiritoi: a lei doa (■ircuius edai 
incumpallbllidadet não fui mb dúie de narcótico— 
mas o que excede o tudo é a maneira nova porque 
intervém Ofovemo na etuiçliui nSo lia mais chapa, 
num de quatro duilai dada pula presidência i ni ml> 
nlnlroí deixando a umidade de membros do poder 
uxecullvorpudem n rogam aoi «nus amigos que votem 
anlet neite quo iiSo uaqueMe—porque etie á o umigo 
o parente do nouo bomcm, que neisa occasiSo dix 
niil lliongeíramenlc qito nüo è aiinitlro—lendo mi- 
ni tiro. 

E* uma lolervonçSo Igual 6 conelliaçBo t 
Fadando aMim apenas narro o l^clo do que tuc- 

redeu mm que nitto sedava ver censura ou actode 
política cem o.que pouco ou nada melmpoita. Es- 
pectador de^tçeiia,,e eócarregadu por Vmc. de nai^ 
ritr o que vejo, cumpra o ateu deve(. 

j; ahi ellão ^6 DOiuet, Slbo* do tato livre, repre- 
leniautet, pela na inlalligenela e pelot torviçot- 
prustadoi á província que ou vio nascer. 

E assim passau-se a elelçSo de 7 de abril de 1856* 
Ainda bem otetpiritot estavam livrei daata nõvi> 

dad<: que tantoai prendeo, que uma outra dá gêne- 
ro dl vvrio, porem muito mata curiosa pela raridade 
com que ae apresentava, ot arrebatou ronipjetaman- 
luãiuB alIeuçSo, e contlitula-ie iravo o^ectuda 
critica e de discussBo, fbl isto o julgamento dos com- 
promuitidos na grande qutsiSo de Villa Nova do 
lUinbo.—Aiuijirenta dàcãrtejA (aniu Ihllou tobre 
ette bbjectu, j6fol ulletlo diatutido) tuas princl- 
puus soeiiat sSo tSocunhecldas, que me dltpenw de 
reproduzil^s I consignando apenas o facto virgem 
Doi antiaes dn puiz de haver uma seisSo que te 
abrio im dia 10 de abril e encerrou seus trabalhos no 
dia ISdometmo mez. As revelações desse coo- 
deranadu, que quando peidido raUou a verdade— 
provam o trama harroroao e hem (bijado que ia ha- 
via fblto para dilapidara fortuna colossal.de Villa 
.Nova dn Alinho; que a verdade deve ser' sempre 
enunciada ainila mesmo contra uquelle que a reve- 
la; e finalmente quDo fiilliveis süv os juízos huma- 
nai, que nSo podendo londar o fundo do coração, 
tem muitas vezes dp ter preza da mentira e folsida- 
de, piouunciuila por lubiot contrahldus e amolda- 
dos pela mais reünada hipocrisia. 

Que fume inexgutavel.de questJei de direito nSo 
oflerece eite processo celebre, quo normas e que. 
pontos de reforma»' nSo pede eile i-in nome da legis- 
çHo, l>roruiio iioaanctuarín de taliciencla nSome 
abalanço em nada dbeutlr, e apenas declaro que 
iufelíz da leginlaçito que precisa constantemente de 
pratica para serjulgadoemiuBeBicacia boa ou mb, 
prova de que esses confucciouadnres, quando muito 
sabem tlieorias u entendem que o que oiilros pensar 
rauí debaixo de certo clima e nomeio de certos véo^ 
tem uma appllcaçOo geral icm mais critério nem 
exame, 

Mo dia S do mato foi aborta a icssllo da esssem- 
blía legislativa por S. M, o Imperador na presença 
das duas câmaras reuniddi. Os tavs legisladores 
lem estado muito remíssos a «eus trabalhos, parece 
qtie u crença de que elIesj&nS» tcni lei quu legi- 
time u sua reunião, os fez tornar íiidiltcrcutes nos 
Ilabalhus d« uma cumara que pela própria lei e pe- 
la inuiorta du seus membros fui condeaniada : ainda 
assim jlt te leram as propostas fixando os teitdefor- 
fOcfewarEÍrrra, euEim. Sr. ministro du fasenda 
ja iWz B leitura de seu retatorío, isto «m quanto k 
leroporariu, porque o senado I&fai andando nem- 
pre iranquillo e calmo, lendo ailquirido mais dnus 
membros mui disiinclus pcloa seua serviços, ^tc, «i 
Btra mitfama. .. 

JA que falíamos em senado cumpre lhe dizer qua 
ti está uma cadeira pertencente & eiia província cv 
be.ta de crepe pela vaga do visconde de Uberaba t 
quem ser& o feliz patrícia que terá e ventura, 
de levantando cesa nvgra cortina, emblema da sau- 
dade, dizer aqui eslou também neitu kaec oita í Te- 
remos por venturamaís alguma ii^usta decepçÜor 
Kea minhavozpodi'ssu valer alguma cousa procla- 
maria um nome bem dl^oduasa honra—lenho medo 
de oITender a outros mui dignos, e assim ciporoo re- 
sultado- 

podvr& melhor saberqual deve ser o resultado des- 
ta ijueitllo. ■ 

Aqui puro,   Atií o correio próximo, 
(Carta parlltular.) 

Coaimuuicado. 

Estamos aqui em espuclativa a respeito da sorte 
I deputado Pacca Igualmume complicado no gra- 
I negocio Villa .Nova do Minilo. Fervem as con- 

jecturas, e nada se púdo dizer. Se&iso bqivaepo- 
chadelogica rigorosa, ojuizo a respeito lOIn podia 
deixar de ser concludente i que ondebaameiiaa 
razOodeae-se daru mcsmadiapustçBo. 

Mas Isto de lógica quando em tudo se mette a po- 
lillcu lradu»-se por iiileresse, e eniHo qual será o 
desfeclio dò drama í .eis o que ninguém pdde Drever 
ejnlgar. r       r 

JVahunt aucfor», opinando uns que a câmara tem- 
porária suspende tudo. Mio acredito porque seria 
cobrir-su de eterno oppriibrio, decidir centra a ouÍ- 
.aiUo jA pastada em julgado « enlilo convinha que 
apparecctseo remédio e moralidade assim calcada 
aos pcsr-é isla opinião do outros. Pensam outros 
que surú nubmellido u julgamento e al»olvido. Em 
lim tudo pude ser ; e de&usperada deve ficar n sorte 
dos outros que em idênticas circuns lane ias cslão ho- 
je privados de sua fUmilIa siyeitus au Tegiuteo de 
uma penitenciaria. 

Ainda équeMüo do dia a celebre proposta de 
compra duocçücs fi companhia de seguros. A pro- 
ça do RIO de Janeiro é n primeira casa de jòeo do 
azar—deide que passou como princípio que a agio- 
tagem é multo licita e admiiüda em truusacçSes 
commercíaesi ulilmamentc deu-se n caso pubUcoe 
notório de se fazerem vendes de objcctos quo nSo 
estavam noiioder do vendedor nem era de sua pro- 
priedade | algum mais iiinocentes apadrinbando-se 
com at IransacçOes mercantis, julgam que isto nSo 
6 mais do que uma especulação como outra qualquer 
correndo-SI; U ihco speiius do uugocio-mas em lin- 
guBgomjundica deve isto ser mais alguma cunse, e 
as-iin o temsastemado o Diário do m de Janiiro, 
r..diçÍj|o pelo illusirado lír. Alenc»- muito nosso co- 
nbecnin ahi, profano torno a repelir nada direi • 
ruspeito e Vmc. junto a uma  Faculdade de Direito 

Ao lorinns o discurso do Sr. deputado 
Nobini, intnrio no numero 403 do Corre- 
io Paulistano, dppsrainos com um tiipico 
relativo ao cx-inspccier das estradas do 
Pindomoithangoba t> Sr, Antônio Mar- 
qo(«8 Vilulla. Encerrava esse tópico o 
mais lionrtiso, o «.igniRcalivo elogio á csle 
ciiladãti, lanio insis, quanto sendo profe^ 
rido pi>r pussoa du tão elevada posição so- 
cial, e lando jâ dirigidu os deslini>s desta 
província, como é o Sr. deputado Nebias. 
Duspertnu-ntisesto discurso nãn a domit^ 
siadH, e por som duvida tomorario pretco- 
Cõu de taüB elogios ao Sr. Martjues Vilel- 
Ut(|uo ineonlflstavnlmenle com aqeeHas 
palavras dn Sr. Nebiss collocod-so n'ama 
posição ominenleniente sobrancoira á to- 
do, e qualquer «logia, que por vctitaru 
so lha queira íatar, utas o dever da ifenun. 
ciarmos ao pablici>ae'u merilo, sua probi> 
dade,:oseu íncançavel zelo no desoinp^. 
nho dósdc.Ti;rei quellie cumpaliam, como 
inspcotor das oalradaji do Pindamonban- 
gsba. •  W'   • 

Por portaria doado juibffds 1849 for 
o Sr. Marquei Vilollã nomeado .íospectiir 
d'aquelliig ostrodas, d*eiitãu  com aqticlla^   ' 
activiJadc quo toJns lha reconlifli;eni, tra- 
tou de dotar gi'u rnunicipi» de oplimas, Q- 
bom fuilas cslradas;  estudnti  os  meios 
mais fáceis, e coinuativcis eonr, «g rendas- 
de província, a logo Iralnu dn renÜsal-oa. 
A estrada.de Pindamonbangaba aiii » Una 
era um porreito zig-zag,  ehcia continua 
ilaiiienle du pântanos ; o sctivo  itispéclor   - 
promplãmenle removeu   esses obstáculos 
tão ftilaos ao transito publico, fex  aiguns 
atalhos, iolupiu os panlanos,   iiiormente 
o dn visinhançn do —Socorro—quu da ha 
mitilo te conservava n'um nslatio horrível, 
obrigando os passageiros á darem não pe- 
quena volta ; elevou  um olli-rrado subm 
a vursea do Una, quo n'aqaella gênero   ó. 
uma das moMiotes obras ; construiu sobre 
o pequeno linvisiolio á ciilado uma pon- 
to, scnae^tlvuilocxlcnM, aif menos dn uma 
consistência perduravol, e n'um lugar qiio 
Ibodá dupla utilidade, Iransílo  ao« pas- 
sageiros, eaformoseamcnto á entrada  da- ' . 
cidade.' 

A (»lrada qno segue  para- Minas  n&a- 
inentcia este nome, i» atoleires, osdfisbar- 
rançados, e a costumada enchente  do rio- 
Piracúama   iuipttiliam  coiotanlemento   O' 
iraosit» : o Sr. Marques Vitella Cdnstruin 
sobio oquelle rio  uma  ponto  de  grande^ ' 
valor,  i^abi-iu  do Ptndunionbangaha 6, 
Minas uma estrada qua em largura, « fi^- 
nteza dos attorrados, em n'áda era inferior ' 
a estrada tia capital á Santos.    A estrada 
q' scgHO para.a corto estava em deplorável 
oslod», pântanos, sem ponte, e atterrado 
no rio Agua-prota ; ponto e attcrrado fez- 
SQ nesta lugar, o vários puntilbões  foram 
assetitadus em divorsoR pontos, as matia 
latleracs furam roçadan.    Na estrada pars 
S. Luiz foroni igualmente feitos altorraa 
dos, fl pontes com» a d»  Pinhão.    DCS-Tí, 
modo   tinha   Pindamonbangaba   optimte.'^- 
estra/las. o sempro.as teve dnniiile   a inas 
pocloria d.) Sr.   Vildla ; item preaoma-a.- 
qlie para i>l(i crs  niyslcr disperdício d'>s 
dinheiros públicos, não, esto ectivo « ze- 
loso empregado procurou, quanto   podia, 
ec<inon»sar os dinhoirn<i da proviocia;o se 
esla nossa osserçâa   pôde ser comprovada, 
com docuiiiciitos quo existem na -secreta- 
ria dogüveroü.    Talvei so nos queira lan- - 
çar a pecha de encaresidos, o exagoradtis. 
pelo qiíe levamos dito das linhas de via- 
bilidade que estreitam os diversos püiit<>« 
do município do   Pindamonhangaba   no 
tempo d'aqticlle inspertor,   i   esses   poi>' 
apresentaremos o toslomonfao das pessoas, 
desapaixonadas, o  sensatos do  lugar ; a 
«piniao dos passsgeírog que alé hoje beri. 
dizem no Sr. Vilclla pai» bem quu pruslo» 
«u oiumcipio neste ramo do serviço óublí- 
cu; aproBcntareiiios  mais as  administra- 
çtíosquesesuccodoram, isto d. á do Sr. 
Nabijco. Tioté. Hypttliia, Nabias, Josino.. 
qtie todos conservaram naquell» emprego 
>i Sr. Marque» Vilclla, feodo-o  por con- 
seqüência naconUde cid«d4u prubo,-» 



.'j.:.,-.-i*: r. comuto- pAur^RtANõi 
' íflUgro idiniiiiilrador. AprcseAlaromnf 

pur fim o roforido tupicu du «lifourso ilo 
Sr. Noblaa que A lem duvida a prova maii 
irrrfrsgavd do iò\o, aotividadn, boiiradei. 
e eireumipectão onm quo  porlou-só o Sr. 

'ViloUa diiranto lua inspootoria. Ma* a 
mio da fiilalidada paroca quo pnia inbro a 

' anrte do homem de bem ! Vem o Sr. 
Siraiva. e inflaonciadu por peMoaaavfissa* 
á aquellu inBpcatnr» (laUfz mordidos pelo 
aou lolo incanfovol), o nSo deivobrindo a 

-menor ummlasãodo devereu n'aquelle om- 
pregadci, ardondo paróm nn dozvjo do an- 

■ cartarsaua afilliadoi, excogilo o mais ou- 
'ilo meio dodc^OBlar «o Sr. Marquca VI- 
■lellBi o obrigal-u a  podir sua demissão: 

' por porlaria de 31 do outubro  de 185J|., 
commúnioB-lhebaver dívididuas estrados 
sdlt sua inapcctoria em-três snasõei, c<>n- 

' >»rvando-Uiv ont ums, islo qua irartnrtava 
"^nsda menos, quo uma (ínmissã» indirecla 

.-■urlin o .eíTüiio dttipjado.    Então o Sr. 
-Vilella preitador do sua lionra, o ennscín 
"^e 'liavur cumpndu sous devoras lAo stric- 
' lamonle, quã'i p*lenlo, e nntnriu  «r« « 

pplimu «ütudo diif «■atrac/us de sua .ínapec- 
■ teria, piídu demitiãu, o o Sr Saraiva lli'n 
^oneed». E o que aeguiil-ie d'aqui? 
Nada dirumos, pnrqut* abi ealio casas eS' 
(radas, ahi cslã» c^os viajantes quaixali" 

'  tio-ao, shi está o repreaontacãn da comaru 
municipal ao ■governo,  pedindo prevíden- 

'-«ias aubre o poço talvez 2ÒI)raciia adiante 
do Parabyba, quo pnr muitiTlompo ostfi'- 
ve Vfldando^a passagem. . 

Eüs como ftip nitsso paii vão os negoci- 
na ppbliciis ;'áo,lii)mom do bem, ao em- 
pregado (lonosln proitura se cstigmalifinr. 
ãrredal-o da gToncifl publiç», o v»tai-o 
au oatracinmo lõ por cumprir lous dove- 
rM I Eis a rnmuiio^jiçào qan so dá an 
cidadão que subtrabiodo-sé' á sous Ínlo- 
ressoa peculiares, rclira-ae do sua casa dias 
intotros, a cxpõe-ao a intempérie da» cs- 
laçõ"S, á testa do um serviço iolèiramen- 
le material só com o fim de promover o 
-bem publico 1 Sim,,sóc(im u.fim de pro- 
mover o Jiom publico,- porque o Sr. Vi- 
lp|]fi nnn nocvssila do »m evíguo ordenado 
du adminislruilitr de estradas pnra vivnr ; 
■ua T-rluna nõo pei]ticna é mais que sof- 
'firiente para sotisrazcr suas neressidail^s 
(trinclpacs, o |)òlo sempre acoberto doa 
tiios da desgruda ; é abastado fuzeiideiro, 
e ricu proprietário. - .    >. 

Si piirém oSr. Sn raiva para oncarUrá 
seus iipaniguadus,-soltou por sobro a lei 
t)Uc oxtgd talentos, c virtudes na pnssoa 
Ma empregado publico, o procurou deste 
mudo osquccer-se dos acrvtfds prestados 
pelo Sr. Vilolla, o publiio porém que está 
muito acimo do qualquer coQdivÕn de aG- 
4badaKeRi, e oa homens imparciaes. e in- 
luspiiifis, sempre furão justiço a? Sr. Vi- 
letla, e dirão com toda a lealdade como 
disv o Sr. deputado Neltias. *Ò Sr. An- 
tônio lUarqtUB Viltlh era um adminittra- 
dor preslimoso, »ua$ obras ahi estão aa 
norte da provindo ; peuoa» que andaram 
por lá, e que não eram affeiçoados á este 
Senhot dtsseram que fana gosto perèor- 

-risr-ie eêsaa esíroda$,a 
. Desculpo-nos o Sr.JUarquus Vílella se 

na li'eve exposição das idóas quo aúggor 
riu-noa o tópico do rcforído discurso of- 
reniiemos BUS modéstia, e convença-ae 
que na consigooçiiu dessus nxMas ídéa^ 
cumprimos um deter denunciundo ao pti- 
blico a intui reza do seu caracter, eo jlo- 
Bempenbo.doftdflverca inhorentes ao seu 

■carrgo. 
^.de maio do 1856. 

■ ^ „ ■        ümão povo- " 
■Y^\ ■   ■ ■ -  

tMvgnltttnenin  i»nra os - 
eemlterlos da cidaile 

.' de M> Paulo. 
. .(Continuado do n. aiilecedenle.j 

^       CAPITULO ni. 
so SERVIÇO  DO CEUITEItlO. 

.'Art. 16.   ^1 cóvai para o> jcnterramentes 
..da pessoas adultas deverão ler, tanta nos ccmí- 
': Urios gcraes, como nos pariiculares, % paímos 

de proftiqdidade.. com a largura e coinprim--n- 
' to autÕciMite, -devendo ficar entre nmaf • ou- 
tras os intcrvallos de iloua palmai paios lados 
e de.tres na eaE>e{a e nos pis;   a terra que se 
lançar sobre os caixões ou corpos deverá ser 
socada da altura de quatro palmos para cima. 
As covas para o enUrrsmenta de pessoas de 
idade mtmot da iSonnos bastari que tenham 

^■^ 

.*! 

ii>ís p.ilmudc protiinlidtil"'. c cinco %o (ònm 
para iiionvcnlu mi>n ir>.>s de 7 amins di idade. 
Os carneiros ou catjcutntns ccnstruiJos .icima 
do nivcIdoBÓlo. terão profundidade nào me- 
nor da sete palmos; o os corpos serão sepulta- 
dos em calsOas do madeira, forradas do lâmi- 
nas de ehifflbo. 

irt. 17. As sepulturas tanto geraes como 
dos Jaiigos particulares serio numeradas e as 
raias UrSe no alto da lipida a declaracllo do 
numero ou queOdo nito tiver esta, o numero 
eslirl escriplo em um pequeno poste de pedra 
ou tijollo, collocado na cabeceira da icpultura, 
e as dos tumilos terio o numere em lugar fa- 
cilmente visivelt Os números das sepulturas 
scrdodcclindos nos assentos do livro compe- 
tente dos cntcrrus, de fijrmn que ■ tudo o tem- 
po SC posta saber os corpos que nella foram 
cntcrradot. 

Art. 18. A abertura das eúvas para novas 
sepulturas pudera tor lugnr depois dç passado 
o tempo que pela csperitocia se julgar neces- 
sário para cempleta cansummiisao doa coT^s, 
segundo a natureia du terreno mas nunba ap-: 
tcsdo cinco^nnus. --^ .-- 

Art. tD. As ossadas.qua seencontraroln 
nas renovações das cóvaa nio poderflo Ocsr ev 
postas na süpcrficíe da terra, dispersas ou 
amontoadas, e se enterrarão na mesmn sepul- 
tura abaixo doa sete palmos, eih profundidade 
suISciente pari depQJs ào ealerr^os rccc-t/ur a 
mesma sepultura um outro .cadáver. 

^ Art,2l>.Haver& em cada-eemiterio livrosfdis- 
tinotos, eqeadcrnadas, numeradua, abertos, en- 
cerrados,erubrÍcadospeIv presidente da câmara 
municipal pari nelles se lantarl>m os assentos 
dos óbitos das pessoas que no mesmo cemitério 
se enterrarem, pela ordòm numérica e succcsii. 
va do dia, mez c anno em que os enterra mentes 
se flicrem, com declaração do nome, o cogno- 
mc do finado, o de tudas as mais individuaçõesi 
que constarem da nqta que süo obrigados ã 
aitrcscnlar as pessoas que soUicitarem ordem 
do enterro, mencionadas no art. 13, a designa- 
ção do quadre em que o enlerramcnto liver lu- 
gar. Esta dispoSiçAo comprchcnde os enteira- 
mcntos em cúvas, cariioíras, túmulos, ou inau- 
solúòs de propriedade particular, c até mesmo 
de cemitérios particulares existentes dentro 
dos cemitérios gcrncs. 

Art. 31. Os indigentes, os pobres que^tal- 
lèeerem nos hospitacs da santa casa da miseri- 
córdia e suas enfermarias externas, nos bospi- 
taes c enfermarias du governo, ou-nus prisOas, 
os padeccotes, c os corpos que forem rcmetti- 
dos pelas autoridades pulieiaeg serão enti-rra- 
dos gratuitamente nas sepulturas gerfes dos 
cemiicrioB. , 

Art. 22^ As lahcllas das taxas das sepul- 
turas « dos objeclos do serviçt> dos enterros 
doverflo estar colloeadas permanentemente 
dentro das capellas dos cemitérios por fúrma 
que possam ser pistas por todas ss pessoas que 
as queiram consultar. i 

CAPITULO  IV. 
DA   APltlNISTRAÇlO E lifiSSOAL PARA   O SCRVIÇO 

. DO CEMITéRIO. ' 
Art. 33, Haverá ern cada cemitério publi- 

co um administrador c dous coveiros, estes po- 
dem ser provisoriamente .lugmeDlados até seis 
em circumslancias extraordinárias. 

Art. 2\. O administrador perceberá uma 
graliQcação anMual,que será estabelecida cm loi 
municipal, c seii de livre iiumeaçrio c demissão 
da câmara municipal. Oi covclres terão um 
sallario diário (axsdo pela mesma câmara, e 
scrfto de livre escolha do'adininistrsdor. O ad- 
ministrador e coveiros terío resiilcticia gratui- 
ta nas casas próprias dos cemitérios. 

Art. 35.   Sao funccões do administrador: 
S1° Uanter a erdcm e regularidade do ser- 

viço dos cemitérios, e o aceio e aperfeiçoamen- 
to dos mesmos. 

S í' Faser toda a escripturação dos cemité- 
rios em livros próprios fornccidus pela câmara 
muniaipal. 

g 3" Cumprir todas as instrycçôcs e ordens 
que lhe forem dadas pola câmara municipal, e 
satisfaier as requiiitôas das autoridades poli- 
ciaes. 

S t" Enviar mensalmente até o dia S-á câ- 
mara munirípal um mnppa desenterros que 
tiveram lugar no mei antecedente, com decla* 
raçj^o dos feitos em sepulturas gcraeS) ou nos 
jazigos de coufrarios c irmandsdes, corporaçòos 
religiosas, ou de partiiulares ou familias. 

g ã' Ter em effectivo trabalho os coveiros, 
empre(^ando-es na limpeza c plantação e mais 
beiieficios dos cemitérios, sempre que níto este* 
jãm occupadus em enterros. 

S S' Ter em boa guarda a capella, e at- 
fiaias • ei Ia.pertencentes, assim como os mo- 
veis e utensis das solas mortuarias. "^ 

g7o Assistir á vigília e obscrvaçilo dos 
corpos que vierem á sala própria, em conse- 
qüência de mortes Repentinas, seguindo as ins- 
Iruações dos facultativos, e participando a es- 
tos tudo quanto occorrer. 

p 8* Koceber e escripturar em livre pre- 
pne .lodo o rendimento do cemitério qualquer 
que seja a origem de que procedam. 

$9o Executar e fazer executar todas as 
meilidas puliciacs do cemitério constantes des- 
te regulamente, lavrando auto de tudo assigna- 
do por testemunhas presenciaes quando as ha- 
jam. ' .^ 

g 10. Fazer entrada mensalmente nos eo* 
frcs raunícipaes do^ rendimehtes que houver 
arrecadado no mtt antecedente. 

$11. Fáser na mesma occaslão es pedidos 
dos objoetos que forem necessários para o ser- 
viço (quando não haja antes urgência} c a c.xr 
posição dos trabalhos executadóS' no cemitério 
durante o mct anterior; e indicação dos qac 

■T 

iift-rt 

eitão i'iR an<lamunto mi drvem irt eniiircbcii 
d idos. 

2 1:1. Pa»r Irímoiiialmeule a eilalislica dos 
cemitérios com declarucle do numer'] doi mortos 
que nails foram snierradoi. e divisões por idades, 
uaturalidados, enfermidades, seios, preflitões, e 
inaji espscislidíidos que forem oiigidai nas Ins- 
Iruccõei eiptciaei que Ibes dará a câmara muni- 
cipal. 

GAPITUU) V. 
DISPOSIÇÕES   GERAES. 

Art. SS. Nau se enterrarão nos quadoil dos 
cemitérios destinados ás sepulturas geraes os cadá- 
veres que lavarem eiif destine naocompreliendi- 
dos no art. 21, som que paguem os canduclorcs a 
quantia de 6^000 ri. peta sepultura e enlerra- 
meute. 

. Art. 37. le nas sepulturas geraes algueni 
quiiar coUocar Lípida ou túmulo pagará al6m da 
quantia acima declarada, taia anuual da 49 rs. 
correspondente ao numero de aunos porque qui- 
ler conservar fecbada a Sepultura, ou a GOnp re. 
■«V quiser porpeluameute para o rcipeclíve cadá- 
ver, ou para outros. 
^l.^. As irmandades. confrarias, ou cor- 

potà<fties' religiosas que quiserem ter oos cemité- 
rios seus jaiigoi particulares, nAo poderio obter 
o tet'reii'o se óào'a'tilt(lõ da èforamenlo perpetuo, 
e paga no de.joia a quantia détOtll rs. por br*. 
fn (\uatlrnda na oecasi^o da òdjtiiíloacia, c o tArp 
annuaf de 43D rs.  por braça quadrtda^.^í^.vJi.. 

Art. S9. Os particulares que quiierém »sar 
do privilegio do artitjo ontecsdoulo paun^de 
{oia no Bcle de adjudicação a quantía^d'ISoVV' 
■n. por palmo quadrado, e.quando quiierem o 
jazigo |icrpeluameule o furo aiinual de lOjp rs. 
e qusüdu por lompo delerminodo o de 209 rs. 
por psimo quadrado. 

An. 30. As sepulturas dos jaiígoa parlicuta- 
rei serSo eberlss o allcrndag pelos coveiros dos tc- 
mileries, e os rcspcítivos possuidores pagarão a 
gratificacso.doSW rs. porcuda uma. 

Art. 31. Àsarmatões funéliratda capella, a 
réra e maís míileres para as Cércmuniss dos en- 
terros serho furneciJot pela munieipalide, o os 
directores dos enterros pagardo pelos preços de. 
clarodos em labrlla especial. 

Ari. 32, Haverá nos cemitérios os Nguintrâ- 
.livros ledos rubricadui abertos e encerrados pelo 
presidente da cvuar«niunicipai. 

l'—üeastentamenlo dos enicrnis, tendo na 
morgem esquerda de cada pagina o numera da 
sepultura, em que fdr depositada, o cedaver, e as 
mais declamtões cspcclGcadas no orl. Í2, 

2°—De sMcnlamonlo dos rendas dos cemitérios 
escripturadas per ordem cbranologico, e <om en- 
cerramento mensal. 

3°—Das deapei.'tf do cemitério (ezclusivú aa 
obras, de conslructfio) incluindo cs vencintotos 
dos empregados, a remonta de uteiisla; e peque- 
nos reparos. 

'4*—Da eslatistica trimensol sobra os dedos, e 
com as divisões declaradas em inilruecões es- 
petiaes.' 

Art. -93. . Em lugar conveniente se fará noi 
cemitérios uma irande sepultura para deposito 
dos restos mortaci eihumsdu) das igrejas e jazigos 
dos Irei freguezim da capital.' 

Art. 34. Será permiltido á fabrica da calhe- 
dral ediSear jazigo especial para nelle se enteira- 
rem os coueges e mais empregados catfaedraei, 
que lem direito a sepulturas particulares ua mes- 
ma. 

Art. 33. Quando aconleeer que na sala de 
obsenatõcs volte u vida algum indivíduo levado 
ao cemitério como morlo par^ ser enterrado não 
sendo indigente isrá obrigado a pegar ao admi- 
nistrador e coveiros k gratificação de cem mil 
reis, dos quaes terá o primeiro metade, e a oulra 
nrefade se repartirá igualmente pelos coveiros que 
florem vigília, sendo iodigeute a gratificação se- 
rá psgs pela camaro municipal.. 

Art. 36. Todas as quantias quo este reguli- 
menle manda pagar, considcrum-se devidas ao 
cofre municipal para cobrarem-sa eiecutiia- 
mente.   . 

Art. 37. Al peuons ou. carpora{õei que hou- 
verem de pagar a* tasai cstalielecidas neste regu- 
lamento ficam obrigadas ás que em Iti inuoicipil 
forem defini ti vãmente estabelecidas. 

An. 38. Os ccmiteríoidas paroihiaiquenão 
forem edificidos pela municipalidade continua- 
rqo debaixo da adniiniitrnfào em que se acbam e 
■õnieuté Acaio lugcilcs ás diipoiicões.deste r^u- 
lamcnto na parte policial. 

Ari. 39. Oi jndividuoi que dintro do rvciu- 
lo dos camiterios nSo le portarem com lodo o res-. 
peito, ou que infringirem' qualquer diipuiicêo 
deste regulamento, serão co.nduxidoi pelos guar- 
dai a port.1 dui cemíterioi, e delles eipellidoa. 

i Art. 40. E' probibido: 1" eicallar os muros 
doi cemitérios, e as grades e oi cercados dai K- 
pulluras, andar sobre oi bsncoi do relva subir ãi 
errores, oos monumentoi, inausolúoi ou carneiroí, 
dcitar-io'' lobre ■ relva. eicrever qualquer couta 
nos monumentos, pedrailumularesearvorei, cor- 
tar, ou arrancar as flores, plootailis sobre as co- 
vas, e causar qualquer destruição nas sepullurai. 
2> Lapcar immunditie em qualqner parte dos ce- 
mitérios. -    " 

Qualquer violação destas disposições dará lugar 
á niutla de 10 á S09 rs., segundo a gravidade 
do caio, e á priiio por oito até trinta dias. 

Al mesmas penasserio impostessem prejuízo 
d'outrM em que possam ler incorrido os coteirae, 
ou outras quscsquer pessoas que tirarem as rou- 
pas, morlalhaaeu airiro objecte com que se acha- 
rem os cadáveres. 

Peco >l'assenibléa legislativa provincial, de S. 
Paulo, 3 de maio de ISfiS.—^arão do Tielé, 
úefpnsiieuU.—^thlfino Ptnhtiro tCVlháa Cín- 
ira, 1'iecretaiie—Salvador Jotc Cfría Cot- 
Iho, S°secretario.- 

E^lá conforme. ~ Seerclaria da câmara rouni- 

cipildeS. Paulo, 12 de maio de l854.'--0SIL 
rrriaiio, Joaquim 'Robtrto de Asftfí(|ff dtfo^. 

Aí^NÜIVCIOS. 

AO PUBLICO   f 
OaDdido José Martins tia Cunha IDU^ 

dou BU.-I   oDicina dá selieiro para run 
iló Ouvidor   esquina da   de São Bvn~. 
to oom   Bento José MarlinH da Ciinlia. , 
cuja oinciii» ginirit de baixo da fínna ;^' 
de Ueiito Martins & sobrinho para on-x 
ilc seus rrcgiiezes poderão   procurnl-o "i^ 
que serão bem servidos e com prootò-  *% 
lidôo. (t—5} V' 

D.* MARIA IGNÁCJA DA SIL- 
VA 1'ORTO, Narciao Tavases 
Cutnibrti. c mais TiJlios, cordial- 
mcHle agradecem ás pessoas de sua 
-auiizadc, lanlas provas de const.- 

- duração qtie llies derão acompa- 
|. Dbamlo,.coiit caridade e religiíio ao 
vtltiino jazigo os restos inorfncs do 

dcsdilmo fspòxo,- sogro e pai Ma- 
iiofil UibvitodaSílva Porto: cipro- 
veitü«ost.i occàsiÂo-paraconvi«I,ir- 
llius á üssisttr a iiíissado.T,.'' dia q' 
Cdlcbrnr-sc-hã cm repozò;ãalma do 
finado .õM dj.i ãtí de cstu - segunda 
feira .ts 8 horas ila manhã, nn ca 
pcllu de Nossa Scidiora do Cnrinó., 

ATTlíNCÃa     I . -u 

VENOE-SS um soberbo o elegante gi- 
iiele—Pampa, iiiiiiio próprio para pastor 
(le alguma faicnda; jnntampiilo com cUc 
se venderão os arreíos. 

A' qucrn convier, dirija se ao p.ileo 
do Collegio, caga immediato ao thea- 
iro, que achara com quem tmtar doüdit 
1 hora da larde até ás à; se por<!ni í&r 
Quinta feira ou Domingo, á qualquer 
hora. (1—2) 

O Padre José Joaquim  de  Almeida 
—tendo do se retirar para n freguesia de 
Uno, para onde foi nomeado Vigário, 
GOino não possa dospedjr-se pcssonlmcii- 
te de todos que o honrarão com snas 
confian^ras, e amizades, visto se acharem 
em suas fnienda?, votn por meio deste 
Jornal agradL'Ccr Cordiaiincnte os valio- 
aos obséquios o estima que recebeu du 
brios» povo Porin-feticen se e oITereçür 
so mesmo teinpo.o sen limitado prestí- 
mo na frcguezin de Una a todosquc' 
d'elle se quizerem utÜisar-se. 

~.s 

LUIZ SUPLICY, estabck-cido ria ma 
do Rozario D. 26 com loja de ourives^ 
juias, e todos os olijcctos do britlianles 
tiro|e^ praia, Taz publico que o Sr. 
Aiigu>to Biallé se acbà exonerado da 
venda de suas mercadorias, e que não 
tem encarregado a pessoa alguma coiu- 
missões dessa ordem. O aonunciaoic 
aproveita o etisejo para mais uma vez 
declarar.que se acha sempre proinpto 
para receber qualquer (.'ncommcnda, 
certo de que os senhores que o honra- 
rem coin siia couliíUii.M serão servidos 
com a maior presteza, e do melhor mo- 
do   possível. (4—1SÍ,i 

Bailes Mascarado 
NA casa do Sr. Andrade atrazde 

Santa Kligcniu aluga-se roupas .pam D 
baile  mascarado por preço cômodo. 

NIÍSTA Typographin   predssa-sc  do 
efficiaes compostilores, ' 

BAILE MASCAltADO. 

í-  / Sabbado 2h do torrente. 

Hoje 3i do corrente terá logar no thi^a- ^ 
Iro dosla capital o terceiro bailo masca- .-^.J^l 

rado. 

■   '.Si .4tgt-/-:7 ■''"'■ -.'■■■   j.''^     .,.'.'.,   '*' '    '^"  '*.   •  •' ,    "^  ^^?ií*?ítí*^SÇ"  vV^i^^' 

S. Vaulo-lHf^ò.—Typ. iMPiBCUt-   > 



COLLEGIO ATHENEU PAULISTANO. 
RUA DO CARMO 

DiniGIDO   POR 

jujo MAitiAM mm w mm\ imwu. 

Uecebem-se meiiino% de todas as idades, de seis annos para $ Os inlerrios pagam por:i!nèí^''; T;'.-^ v,.'.. .   26^000 
cima, para inlernois, ineJopensionistas o cxlcmos.        ^Os meio pensionistas de 13a .   .  Wíí;,- > ■./, 18^00.0 

"fs exlèriiôs (confoiiíie a condição) 'por siulq^]^$^^^^.:^?:■,■■: 
^^^^i^;' .' ' ■ - ■'; ^             ■     ir I-   —  ''■' ■       '■"'■"■■■■■■■■;■■'^ ;^-.-   - 

|o dia 1' ão corrente mci abrirain-so neste Collcgio todas as suaa aulas, comparecendo na qualiduds de Profossorcs pessoas as mais hábeis, que 
muito concorrem  para (]iie este vstabelecimnnio mereça a mais decidida confiança publica. 

Passamos a publicar não i6 as boras das aulas para os senhores externos, que as quizerem freqüentar, como também os jiomes dos seus muito 
dignos Professores, para que os senhores Pais de Tamilin conlieçnm pcrrcitaíneutc aquftllcs que dirigem seus liihos, o possam assim pcrsuadir-se de 
que elles podem lirar toda a vantagem deste Collcgio. •.-, ■        ■    .,, ,.,.-. - .■,■■'■ 

PROFESSORES '   S^nllin.—fl*   Classes        ■      '^*  "^t ;,   • 
Os SENHonEs: - , ' 

Dr. Vicente José da Costa Cabral     Dns 9*9 II horas da manh».—B das 4 As 5 e taeía da tarde.   - 
, .«nla «Iv B.atíin.—9» e S" C^lasses. 

I)r. Conego Ildefonso Xavter Ferreira ;.. Das 10 horas e meia ao líieiodiu, edas S e meia ás5dã tarde.' 
irraiM*CK. ., 

Ur. José Carlos d'Alambary Lux .....\ .... Das 7 boras ás 8 e meia da roanh9. ' .  - 
UngicK, *■ ■ 

Eduardo de Andrade Pinto  Das 2 horas As 3 c m^ia da tarde. . '. .,       ' 
liltctorlcn» 

Ur. Emygdio Antônio da Silva ; ;-.. .Das O boras hs 10 e meia da manliil. '. ■': ■■ 
IBSstòrla. 

joSo Baptisia Cortines taxe.—K em seu impedimento o Sr. Domingos de^ ^    a,^^ ■*'=..   j      ~ Anrade Figueira, . i u       í Das 3 horasc meia lis 5 da tardo. 
„    . Phllosoiiiiln^ ' ? 
DT. João Üübney do Aícltar Brotero, e durante sua ausência o lllm. Snr. ^ n    o *   <« A . - ' ' 

Dr. Antônio Ferreira Vianna a pedido seu. { ^'^^ 9 ás 10 e meia da manha. . í - ! . 
t   x^   ■   -.  ^.,    „ CJeomctrin.    .''''' '.,";V; 
José Xavier da Silva Capaufima. I Das 2 ás 3 e ineia da turde.       ,       ■     ■* '.'    ■-       .   \ 

,        ■  , Aula Miei'" licUrns.    . '      ,,. 
Esla aula £ regida pelo lllm. Snr.   Lindort Ferreira França,  que ha aniios j ,.      ■ /       ■    '■^' - •' ^...   ^    " = 

tendo-se dado Qo tstndo desta  maioii.i.  muito concorro  para que os (Das 8 âs 9 e meia horas da niiinbõ e das 2 ás 4 da tarde        * 
mcniuos se apromptem em pouco icmpo.O preço  desta aula 6 2íÇ)üOOí    Estas horas taKc» sejam alteradas - "... 
rs. inensaos. ' ^    -       .  ■        , ' ,.,     ,''.■■      ' 

. Knsina-se a ler, escrever, c contar, gramniaiica oaciooal, c Doutrina Cbrisiá. '....:".   "■.'''-'.,. 
.,   ,. " MecííBacftçfto. '-.''■ ' .' 

logo Ju7£droTimrrot;Sn"Wtr.r^^^^^^^^   ""' """"'"' "'"f""" "" escnptorio do CoUçgio. no acto da entrada de qualquer aiuma 
que teníwariameíícl'^'^*'  ^"''""^ alguma aos que por qualquer motivo sahírem do Collegio (antes  de finda o trimestre que tiverem pago)  aind" 

f6nna do-art. 
vontade, li ca' 

—INao se consente na saludn de qualqutr alumno do Collosio. e na retirada def 
vos, c todos os adianiaincntos de dinheiro, o mais despezas feitas por anlhorisaçjlo das 

seus iríistes, sem que liquidadas sejam  suas contas de curali- 
«»    . J:„.X.-„-    I„,.       .■   "', '.- r—l  i™ .»"..=..v"" "■" pessoas, dos mesmos encarregadas. 
ü —A disposição deste artigo 6 extensiva a todos v quaosqiier empregados doslo Collegio ■ 
clr*??r„?.':^'l.'.'".'*-l^.í''' «'"•""O? *l"««s quiznrem, çclo inesmo preço que ordinariamenle se os vendem nas livrarias e casas do negócio. 

losw ciíliKle, e quiicrem qua o Director forneça o preciso aos Srs.seus filhos, po  
, garaiilirao préviamenlc qualquer adiiiniamento, pelo moilo que fòr combinado. 

fi   . 8"--A9 pessoas, que não tiverem meios de ter corrcspondcntos nesta CííIíKIC, e quiicrem qua o Director forneça o preciso aos SrrsetíslÍÍhornnd»m 

,.l„:?„rrlí'" ^''''"""'" '•'I"-"'- ""»'' « i''^''^^. "(^^ccssario para os trabalhos literários dos Srns. alumuos. relativos As matéria^ que se ensinam no cstalielccinicnto. 
10 ~0s refeitórios 83o fortes e variados, c podem <er vistos por quem o quizor ás 6 horas e ás 9 da manhã, 
uno seuueiessa o Dnecior do Collegio ; por qnc. sugeitando os á inspecçáo dos interessados, destruirá qnaj. 
I» me»ino,-quc procure deprimir o estabelecimento para poupar^ec ao estudo.    E' paradar logar a esse e»a 

tu mui 
algum 
dus refeitórios, que não podiam ser mulhortis no 

uma da tarde e 8 d^ nouté, pois nis- 
qualquer quèIsa,4]Hc possa ser feita por 

paradar logar a esse e»ame, que sopr^ declaram os as horas 
lumpu :i»tigo, em que tudo era barato, c mnito menos hoje cm que tudo se acha por-alto 

Franíisena'"Roclm Loào^^e Joi Uuírda"«l-| ''.^^^^'f!'"«"'«''« ^or isso além dos Snrs.   Professores, temos para Veiadoros doâ meninos os Snrs. 
I raiicisco iw nocna Lodo, c JosC itufino da Silva Monteiro, que ncabailc obter a sua dcm ssão d'um emprcco   cm nue linha fliini>ilmr>niA lOfiw^nnn 

ou Agosto, e enUo oCrereccremos aos Snrs. Pais do 
vantagens e cúinmoâos. qnc tòr possivel.    Um esta- - 

Collegio Albeneu Paulistano. 3 de Maio dríseiT"'""^ ""'"'""" "'V"^"^" """'?'"-■ *«'« de Família, e por isMcoiUamos epm ella desde já. 
■ ■  »    .> . ■       ■■'■-■      ■■/..--. 

>:■ '   ■   .f:*^," ,  .    "  .-    ^ ■"'      ODiiítcToV, 

'^kM 


